
ATA DA SEXAGÉSIMA NONA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE
ALIMENTAÇÃO ESCOLAR DE PIRACICABA, SP, Gestão 2018-2022. Aos quinze dias do
mês de junho de dois mil e vinte, às dezoito horas, à distância, uma vez que a cidade se encontra em
decreto municipal de estado de calamidade pública por conta da pandemia do Covid-19
(DECRETO N° 18.230, DE 23 DE MARÇO DE 2020), teve início a Sexagésima Nona Reunião
Extraordinária do CAE, sob a coordenação da Presidente, Alessandra Aparecida Zilio Cozzo de
Siqueira. Compareceram à reunião os membros: Ana Lúcia Maria Gastão (representante dos
trabalhadores da rede municipal), Antônio Francisco Correa (sociedade civil, Apeoesp), Camila
Aguarelli Teixeira (representante poder executivo), Érica Speglich (sociedade civil – Fenacelbra),
Renata Perazoli (representante pais de alunos da rede municipal). Justificaram a ausência os
membros: Mahatima Fuentes (suplente poder executivo), Marco Antonio de Paula (vice presidente,
representante pais de alunos da rede estadual).

Parte 1 – Apreciação da Ata da 67a Reunião ordinária do CAE e da 68a Reunião Extraordinária do
CAE, encaminhadas por e-mail. E do relatório de acompanhamento d a distribuição do kit
suplementar para crianças com Necessidades Alimentares Especiais (em anexo). As atas e relatório
foram aprovados pelos membros presentes.

Parte 2 – Resposta ao Ofício n.° 12018/2020/Diaco/Comav/Cgpae/Dirae-FNDE sobre “Alerta para
o cumprimento da legislação que rege o Programa Nacional de Alimentação Escolar  – PNAE”.
Documento que pede para que o CAE acompanhe as atividades realizadas pela Entidade Executora
no período de pandemia. FNDE encaminhou também um ofício para a Prefeitura -  Ofício n.°
12018/2020/Diaco/Comav/Cgpae/Dirae-FNDE – encaminhado em cópia para o CAE. A presidente
Alessandra e a conselheira Érica ficaram responsáveis por organizar os documentos e a resposta. Os
demais conselheiros concordaram com a proposta.

Parte 3 - Discussão sobre o questionamento feito pela DAN pelo Ofício n.°156/2020 (em anexo),
sobre o funcionamento do CAE. A presidente Alessandra comentou sobre as diferentes situações
apontadas pela DAN a respeito do não comparecimento do CAE em alguns momentos, recordando
que o CAE foi avisado em muitas delas no dia ou na véspera e na relação com a impossibilidade de
saída dos profissionais da prefeitura e do Estado durante o expediente, fruto de muitas conversas no
início de nossa gestão. A presidente questiona o que fazer a respeito desse ofício. O conselheiro
Antonio lembra que, além de todas essas dificuldades, nosso trabalho é voluntário e não somos
funcionários da DAN e que acredita não ser necessário responder a esse ofício. A presidente
Alessandra relembrou que o CAE não foi chamado para todas as discussões a respeito da
construção do primeiro e do segundo kit de alimentação suplementar. A nutricionista responsável
pelo PNAE da DAN, Elisa, também indicou que a equipe de nutricionistas não está ciente de todas
as etapas dos processos de decisão dos kits suplementares. Essa situação demonstra as dificuldades
de diálogo com as decisões da DAN e, portanto, não há necessidade de nos justificarmos. A
conselheira Ana Lúcia concorda com o posicionamento proposto por Antônio e pela presidente
Alessandra. A conselheira Érica também concorda que não há necessidade de responder ao ofício
mas que essa dificuldade de diálogo precisa ser registrada na resposta ao FNDE comentada na parte
2 desta ata. 

Parte 4 - Acompanhamento da distribuição do segundo lote de kits de alimentos suplementares para
os estudantes das escolas municipais. A presidente Alessandra comentou que nesta entrega está mais
simples que a primeira porque os funcionários das escolas estão trabalhando. Para a presidente,
podemos nos dividir ao longo dos dias e passar por diferentes escolas, por amostragem. A
conselheira Camila, que vai acompanhar a entrega também como supervisora escolar, recomenda
fazermos visitas mais técnicas e rápida, observando a qualidade dos alimentos e se há problemas. A
preocupação da conselheira Camila é sobre álcool gel e EPI, que ficou a cargo das escolas. A
presidente Alessandra não tem informações a respeito. 



Ficou combinado a observação da: distância social, equipamentos e equipe disponíveis, marcas e
qualidade dos alimentos distribuídos, horários. A presidente Alessandra ainda recebeu informações
sobre composição do kit. A conselheira Camila recomenda entrar em contato com as escolas para
verificar os horários reais de entrega, as páginas da rede social Facebook das escolas também pode
conter essa informação.

Parte 5 - Solicitação de acompanhamento do CAE para alteração do cardápio da licitação de
terceirização de acordo com a nova resolução do PNAE.  A conselheira Érica chama a atenção para
o fato de que não temos mais nenhuma informação a respeito dessa licitação. A presidente
Alessandra comentou que não sabe exatamente o teor da reunião, apenas que há necessidade de
adaptação do cardápio da terceirizada após a nova regulamentação publicada pelo FNDE. A
conselheira Camila vai entrar em contato com a Alessandra para confirmar se pode participar. 

Esta ata foi elaborada pela secretária e será apreciada e assinada pelos membros presentes na
reunião em que a mesma for aprovada. 
Piracicaba, 15 de junho 2020.
Assinatura dos membros presentes na reunião de aprovação:
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Relatório de acompanhamento do CAE – Piracicaba 
das entregas do complemento aos kits de alimentação suplementar

para crianças com Necessidades Alimentares Especiais
pela Prefeitura Municipal de Piracicaba

Junho de 2020

Os membros do CAE foram divididos para o acompanhamento das entregas do complemento aos
kits de alimentação suplementar para crianças com Necessidades Alimentares Especiais pela
Prefeitura de Piracicaba. 
O CAE foi representado na totalidade dos dias de distribuição que ocorreu de forma centralizada na
Divisão de Alimentação e Nutrição entre os dias 01 e 05 de junho de 2020. Todas as entregas
contaram também com a presença de um representante do Departamento de Saúde do Escolar, uma
supervisora da DAN e em alguns períodos houve a presença da guarda civil.
Os alimentos foram previamente separados por escola e por aluno, etiquetados e organizados para
facilitar a entrega. As famílias foram contatadas para retirar os alimentos com hora marcada o que
facilitou a entrega, sem nenhum problema de aglomeração.Todas as pessoas responsáveis pelo
contato com o público estavam utilizando máscaras, havia álcool disponível para todos para a
higienização das mãos.
O acompanhamento foi realizado pelos conselheiros: Érica Speglich (01 de junho),  Camila
Aguarelli Teixeira e Mahatima Fuentes (02 de junho),  Ana Lúcia Maria Gastão e Renata Perazoli
(03 de junho),  Antônio Francisco Correa (04 de junho) e  Alessandra Aparecida Zilio Cozzo e

Mahatima Fuentes (05 de junho).

Considerações finais

A adesão das famílias foi relativamente baixa, possivelmente por três fatores: 1. a centralização da 
entrega na DAN além dificuldade de circulação no município em meio à pandemia, especialmente 
com a diminuição do número de veículos de transporte coletivo, o valor necessário para esse 
transporte; 2. a entrega em horário comercial agendada na mesma semana que houve o primeiro 
movimento do município de reabertura de comércio e serviços; 3. a composição do complemento ao
kit suplementar (2 pacotes de pão sem glúten para crianças com problemas relacionados ao glúten 
ou meio quilo de leite em pó sem lactose para crianças com intolerância à lactose


















































